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JUSTIÇA RESTAURATIVA E SAÚDE A MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA
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INTRODUÇÃO:  Com o  objetivo  de  humanizar  os  atendimentos  à  mulher  vítima de
violência, propõe-se acolhê-la, ofertar atenção integral a saúde da mulher, em busca de
reinseri-la na sociedade com qualidade de vida e saúde. O presente projeto tem como
alicerce  o  acolhimento  e  cuidado  qualificado  à  saúde,  prestando-se  todo  o  suporte
relacionado a sua saúde física,  mental,  social  e espiritual  por meio de escuta ativa,
consulta de enfermagem e encaminhamentos adequados às suas necessidades.  A justiça
restauradora é eficaz na solução de conflitos para as mulheres vítimas de violência.
OBJETIVO:  acolhimento  da  mulher,  atendimento  em consulta  de  enfermagem com
prevenção de câncer de colo de útero e mama, realização de exames gerais, atenção à
sexualidade, planejamento reprodutivo, bem como trabalhar a auto estima, valorização
pessoal,  orientação quanto ao direito de escolha na vida e integração desta mulher
novamente  à  sociedade.  METODOLOGIA:  abordagem  de acolhimento,  escuta  ativa,
justiça restaurativa, e consulta de enfermagem qualificada. RESULTADOS: Realização
de cursos de auto maquiagem, doação de celular,  auxílio para conseguir o primeiro
emprego, cestas básicas. Foram realizados direcionamentos para que as mulheres fossem
encaminhadas devidamente aos setores que poderão auxilia-la em questões aos filhos,
moradias e auxílios assistenciais. CONCLUSÃO: Análises preliminares após o primeiro
acolhimento/atendimento realizado com o apoio da justiça reparadora, verificou-se que a
mulher atendida se encontra com uma auto estima melhorada,  desejo de trabalhar,
estudar, sentimento de liberdade aflorado, empolgada com a nova chance em sua vida e
com  um  fortalecimento  emocional  totalmente  centrado  para  o  futuro,  convivência
melhora em relação aos filhos e parentes próximos, e ainda demonstrou a capacidade de
influenciar outas mulheres em relação ao apoio que recebeu, ajudando-as a pedir ajuda e
aonde procurar ajuda em caso de violência.
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